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Adequação de embalagens terá novos prazos  

Madeira, papelão e a sacaria devem ser de primeiro uso. Já as caixas plásticas higienizáveis 
devem ser padronizadas. Em sentido horário: produtores Washington Geraldo, de Paraopeba 
(MG) e Dayan Carlos, de Espírito Santo do Dourado (MG); e atacadistas Josiam Pereira, da 
V & V Distribuidora de Frutas e Edgar Ochi, da Crol Comercial

O processo de adequação de embalagens à legislação passou 
a ter um novo cronograma neste segundo semestre, no entre-
posto de Contagem. Em um processo de construção conjunta 
com a comissão responsável pela mudança, tem início em 1º 
de setembro a adequação para cenoura e limão. Produtores 
e comerciantes de outras frutas e hortaliças também estão se 
preparando para entrar no processo. Comissão responsável 
prevê campanha de orientação voltada principalmente para os 
compradores. Pág. 4 e 5.

Em dia com o meio ambiente

2EWHQomR�GR�OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO�¿FD�
mais simples. Pág. 7

Posso ajudar?

Como funciona o trabalho das assistentes 
sociais da CeasaMinas . Pág. 3

Lance de craque

O ex-jogador Paulo Roberto Prestes e sua 
rotina como lojista. Pág.6

Fotos: Alessandro Conegundes
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Semana do Produtor movimenta MLP

 O produtor rural foi o 
foco de ações realizadas nos dias 
24 e 26 de julho na unidade de 
Contagem. Foram oferecidos 
exames oftalmológicos, agenda-
mento de consultas no Centro de 
Referência à Saúde do Homem, 
prevenção a DST e aferição de pressão. Na área profis-
sional, uma das atividades que chamaram a atenção 
foi a medição do grau brix, ou seja, da quantidade 
de açúcar presente nas mercadorias. Também houve 
exposição de caixas plásticas e venda de embalagens 
novas de papelão.

Balança é reativada no entreposto de Contagem

 Depois de dois anos ina-
tiva, a balança para pesagem 
de caminhões do entreposto de 
Contagem foi reativada no início 
de 2013. Ela está localizada pró-
xima ao Pavilhão E1. A capacida-
de do novo equipamento é de até 
80 toneladas. A balança fica à disposição de todos 
que comercializam no entreposto. De segunda a sex-
ta-feira, a balança funciona 24 horas por dia. 

CeasaMinas ganha ponto de apoio da PRF

 A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e a CeasaMinas im-
plantaram, na unidade de Con-
tagem, uma nova base da PRF. 
No local, vão ser registrados 
boletins de ocorrência, lança-
mento de multas e de acidentes 
ocorridos em toda a região entre Belo Horizonte e 
Sete Lagoas. “Era uma defasagem que atrapalhava o 
trabalho. Nossa base ficava em Nova Lima. Era uma 
distância muito grande”, diz o inspetor chefe da 1ª 
Delegacia Metropolitana, Ésio Bittencourt, responsá-
vel pelo ponto de apoio.

Cláudio Donato assume Instituto CeasaMinas

 O aumento em 20% das 
doações para o Prodal é a prin-
cipal meta do novo presidente 
do Instituto CeasaMinas, o ad-
vogado Cláudio Soares Donato. 
“Já estamos trabalhando na ela-
boração de adesivos que serão 
distribuídos nas lojas para relembrar a importância 
da doação. Vamos visitar todas as lojas”, garante. 
Além disso, está em andamento a instalação de uma 
nova linha de telefone para a realização de doações. 
Cláudio pretende levar ao instituto sua experiência de 
mais de 20 anos na área do direito empresarial. 
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EDITORIAL 

“É preciso olhar à frente”
 Quando assumimos a Administração da 
CeasaMinas, no dia 2 de agosto, encontramos inúmeros 
desafios. Afinal, sabemos da imensa responsabilidade 
em gerir esta que é a segunda maior central de 
abastecimento do país, com oferta anual da ordem de 
2,3 milhões de toneladas de hortigranjeiros, cereais 
e industrializados. Para se ter uma idéia, nossos seis 
entrepostos são responsáveis por abastecer juntos 14,5 
milhões de pessoas. 
 Tamanho desafio tem exigido uma gestão aberta, 
alicerçada na transparência, por meio de intenso diálogo 
com as entidades representativas. Mantemos, por isso, 
contato permanente com as diversas associações, a 
fim de construirmos juntos os projetos essenciais ao 
desenvolvimento da estatal. 
 Três desses projetos mereceram destaque nesta 
edição do Jornal Entreposto. Um deles é o processo de 
adequação das embalagens para frutas e hortaliças, 
caminho essencial para reduzirmos as perdas, cortar 
custos e melhorar a qualidade dos produtos oferecidos 
ao consumidor final. 
 Outro assunto também abordado é o da 
regularização ambiental dos lojistas. Com normas mais 
simplificadas para obtenção da licença ambiental, em 
parceria com a Prefeitura de Contagem, estamos certos 
de que daremos um salto de eficácia em sustentabilidade 
dentro da CeasaMinas. 
 O trânsito do entreposto de Contagem é outra 
das preocupações. E uma das  nossas primeiras ações à 
frente da CeasaMinas foi a de autorizar a abertura da 
licitação para realização de estudos de reorganização 
dos estacionamentos.    
 Tenho reafirmado bastante sobre a necessidade 
de olhar à frente e não deixar aquilo que ficou para trás 
obstruir nosso caminho. Para tanto, contamos com o 
competente trabalho de técnicos da CeasaMinas na 
busca por uma empresa cada vez antenada às demandas 
do mercado de abastecimento e da sociedade. 
 Acredito que o bom gestor é aquele com a 
capacidade de inspirar pessoas, e de distinguir o que 
é urgente daquilo que é importante. E tomando de 
empréstimo o pensamento de Gandhi, “nas grandes 
batalhas da vida, o primeiro passo para a vitória é o 
desejo de vencer”. 

Um grande abraço e boa leitura! 

Gamaliel Herval 
Presidente da CeasaMinas 
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Prazer em ajudar

 Quando o haitiano Gesney 
Jean Baptiste chegou à CeasaMi-
nas, tinha uma certeza: precisava 
da ajuda de uma assistente social. 
“Eu não sabia onde conseguir um 
serviço. Fui muito bem atendido”, 
afirma ele, que já tinha o visto de 
trabalho quando procurou a cen-
tral de abastecimento. 
 Ao procurar ajuda, Baptiste 
teve o apoio de Flávia Nascimen-
to, uma das três assistentes so-
ciais da CeasaMinas. Com o apoio 
dela, o imigrante foi contratado 
pela DHF e está se destacando. 
 O atendimento dado a Ges-
ney foi apenas um dos realizados 
regularmente. De acordo com Na-
dir Alvarenga, que também é as-
sistente social da CeasaMinas, são 
muitas as demandas atendidas.
 Pessoas são encaminhadas 
para atendimentos de saúde, abri-
gos e conselhos tutelares, caso se-
jam crianças.
 Mas a atividade das assis-

tentes sociais não deve ser confun-
dida com um mero assistencialismo. 
Além dos atendimentos eventuais, 
Nadir destaca ainda que as assisten-
tes sociais da CeasaMinas ajudam a 
manter os projetos sociais da esta-
tal. Um deles é o Ensino para Jovens 
e Adultos (EJA), dentro do proje-
to Ceasa Cidadã. A escola atende 
adultos e adolescentes com mais 
de 15 anos, alfabetizados ou não.
Outra ação é o Telecentro, que é 
gratuito e permite o acesso à infor-
mática.
 
Banco de Alimentos

 
 Um dos projetos sociais de 
maior relevância da CeasaMinas é 
o Prodal Banco de Alimentos. Fun-
dado em 2002, o projeto recebe, 
seleciona, higieniza e organiza a 
doação de alimentos sem valor co-
mercial, mas ainda próprios para 
consumo humano. 
 Desde o início do programa, 

mais de dez mil toneladas, princi-
palmente de frutas e hortaliças, já 
foram repassadas às instituições fi-
lantrópicas cadastradas. 
 A assistente social respon-
sável por cadastrar as entidades 
beneficentes é Cláudia Santos, que 
atualmente lida com 183 institui-
ções. Cláudia também organiza ca-
pacitações para as entidades. “São 
cursos de elaboração de projetos, 
captação de recursos, gestão jurídi-
ca de voluntários”, explica ela.
 No fim do ano passado, foi 
criado um novo projeto: o Prodal 
Reciclando. O projeto incentiva a 
doação de todos os tipos de produ-
to, e não apenas os alimentícios. Os 
beneficiários são, exclusivamente, 
entidades já cadastradas no Prodal 
Banco de Alimentos. 
 Mas qualquer pessoa pode 
repassar as doações para o Banco. 
São aceitos, por exemplo, itens usa-
dos como calçados, roupas, móveis 
e eletrodomésticos. 

Nadir Alvarenga (centro) é responsável 
por gerenciar os adolescentes aprendi-
zes que trabalham na Administração da
CeasaMinas

O haitiano Jean Baptiste, ao lado da as-
sistente social Flávia Nascimento: “Eu 
não sabia onde conseguir um serviço. 
Fui muito bem atendido” 

Cláudia Duarte é responsável pelo
cadastramento das instituições sociais 

Como faço para...

• Doar ou receber alimentos e outros produtos do Banco de Alimentos: Cláudia Duarte - 31 3399-3433

• Saber sobre cadastramento de adolescentes aprendizes: Nadir Alvarenga - 31 3399-2091

• Saber sobre reenvio de pessoas à cidade de origem: Flávia Nascimento - 31 3399-3450

• Demais formas de auxílio em que todas as assistentes sociais podem ajudar:

A) Localização de pais e ou responsáveis de crianças perdidas no entreposto.

B) Orientação dos usuários em situação de vulnerabilidade e risco social que são redirecionados para rede  de prote 
    ção social dos municípios adjacentes.

Público da CeasaMinas pode contar com trabalho de assistentes sociais,

mas ação não deve ser confundida com assistencialismo
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 O entreposto de Contagem passa a adotar, neste 
segundo semestre, novos prazos para a adequação das 
embalagens de frutas e hortaliças. O cronograma prevê 
que, em 1º de setembro, produtores e comerciantes 
de cenoura e limão passem a adotar as embalagens 
conforme prevê a legislação. Já as demais frutas e 
hortaliças deverão se adequar a partir de 1º de novembro. 
Os prazos poderão ser prorrogados por mais 90 dias, 
com data limite de 1º de fevereiro de 2014 para inclusão 
de todos os produtos.
 Sendo assim, produtores e comerciantes poderão 
optar pelos diferentes tipos de embalagens permitidos 
pela legislação. As caixas de madeira, de papelão ou a 
sacaria devem ser de primeiro uso. Já as embalagens 
plásticas devem ser  padronizadas e higienizadas. 
 A principal norma que regulamenta as 
embalagens para acondicionamento, manuseio e 
comercialização de hortícolas é a Instrução Normativa 
Conjunta nº 009 de 2002 do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa), da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro). 
 A competência de fiscalização do Instituto 
Mineiro de Agropecuária (IMA) se dá em caixas que 
transportam banana, conforme prevê a Resolução 
Conjunta SEAPA / IMA / CEASAMINAS, n.° 1164, de 20 
de outubro de 2011.   
 O tema tem sido debatido pela comissão 
formada por representantes da CeasaMinas, da 
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), da cooperativa de produtores (Coophemg), do 
Banco de Caixas UAI, e das associações dos comerciantes 

(ACCeasa) e dos produtores (Aphcemg).  

Compradores serão orientados 

 Durante a última reunião da comissão, em julho, 
o presidente da Aphcemg, Ladislau Jerônimo de Melo, 
destacou a necessidade de envolver principalmente 
os compradores no processo de adequação das 
embalagens. Em resposta, a comissão propôs uma 
campanha de orientação específica a fim de estimular 
os varejistas sobre as vantagens do processo. 
 Vários comerciantes que abandonaram o uso 
das caixas reutilizadas de madeira, por exemplo, não 
pretendem voltar atrás. É o caso de Elizeu Teixeira 
Mendes, varejista que compra mercadorias nos 
entrepostos de Governador Valadares e de Contagem 
para o Sacolão Central de Conselheiro Pena, na região 
do Vale do Rio Doce (MG). “Em cada caixa de madeira 
usada, a perda ficava entre 1,5 kg e 2 kg de mercadoria.  
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Entreposto de Contagem tem novo calendário para adequação embalagens

Saiba mais sobre a Instrução Normativa

Cenoura e limão devem se adequar a partir de 1º de setembro. 

Demais frutas e hortaliças, em 1º de novembro/13. 

Vantagens do produtor ao varejista

Marcos Rogério representa produtores 
de cenoura e há 10 anos adota a caixa 
de papelão: “Diferente da caixa de ma-
deira, a caixa de papelão não queima, 
QmR�DUUDQKD�H�QmR�GDQL¿�FD�D�PHUFDGR�
ULD�� 2� SURGXWR� ¿�FD� GR�PHVPR� MHLWR� GH�
quando sai da roça”.

Silvério Washington, atacadista mais
conhecido como “Neném”, está há 37 
anos na CeasaMinas: “As caixas de madei-
ra podem levar doenças quando são reu-
tilizadas. As caixas de plástico são mais 
higiênicas e até mesmo mais leves para 
carregar. Uso há cerca de 3 anos e acredi-
to que elas são o futuro do mercado”.

Elizeu Mendes (dir.), varejista de Con-
selheiro Pena (MG):  “Em cada caixa de 
PDGHLUD�XVDGD��D�SHUGD�¿�FDYD�HQWUH�����
kg e 2 kg de mercadoria. Da cenoura, 
por exemplo, tínhamos que separar as 
perdas e colocar em uma banca separa-
da para vendermos mais barato”, expli-
ca ele, que hoje prioriza as embalagens 
plásticas.  

Produtos
Exigências de
embalagens
adequadas

Embalagens
permitidas

Cenoura e 
limão

A partir de 1º de
setembro de 2013

• Caixas de madei-
ra de 1º uso

• Caixas de papelão 
de 1º uso

• Caixas plásticas 
padronizadas e 

higienizadas
• Sacaria de 1º uso

Demais
produtos

A partir de 1º de
novembro de 2013

Fotos: Bruna Queiroz Verlan Andrade



Bancos de Caixas se 

consolidam no interior

 A CeasaMinas-Governador Valadares é uma das 
unidades que contam com bancos de caixas plásticas, 
locais onde os usuários podem alugar e/ou higienizar os 
recipientes a cada uso. Também é possível encontrar o 
mesmo serviço nos entrepostos de Uberlândia, Caratinga 
e Juiz de Fora. (veja números ao lado). 
 “No início, os produtores tinham uma certa 
desconfiança, mas hoje dá briga se alguém falar em voltar 
para as caixas de madeira usadas”, diz o produtor Joel 
Soares Barbosa, que leva até o entreposto de Caratinga 
mercadorias produzidas em Ubaporanga (MG).   
 O produtor destaca a economia gerada com 
a mudança do padrão. “A economia é muito grande. 
Antes, eu gastava em torno de R$ 2 por cada caixa de 
madeira reutilizada e hoje gasto com as embalagens 
plásticas R$ 0,75, incluindo aluguel e higienização”.
 Ele lembra que o cliente fica mais seguro ao 
visualizar melhor o produto, além de poder reduzir as 
perdas. “Alguns varejistas pensam apenas em revender 
as caixas de madeira, mas o ganho é maior com a 
redução de perdas na banca”, explica. 
 “Com as caixas plásticas, o varejista consegue 
ver o que está comprando. Já avisei ao produtor de 
cenoura de quem compro: se ele não trocar de caixa, 
vou partir para outro fornecedor”, lembra Elizeu 
Teixeira, do Sacolão Central.   

UBERLÂNDIA

Caixas higienizadas: 280 mil/mês 
Oferta total de produtos:
216 mil toneladas
Valor total comercializado: 
R$ 340 milhões 

CARATINGA

Caixas higienizadas: 70 mil/mês
Oferta total de produtos:
47 mil toneladas
Valor total comercializado:
R$ 54 milhões

JUIZ DE FORA

Caixas higienizadas: 100 mil/mês
Oferta total de produtos:
80 mil toneladas
Valor total comercializado:
R$ 117,8 milhões 

GOVERNADOR VALADARES

Caixas higienizadas:
60 mil/mês
Oferta total de produtos:
37 mil toneladas
Valor total comercializado:
R$ 53,1 milhões
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Entreposto de Contagem tem novo calendário para adequação embalagens

O que determina a Instrução Normativa 

Conjunta nº 009 de 2002? 

 As embalagens para acondicionamento, 
manuseio e comercialização dos produtos hortícolas 
podem ser descartáveis ou reutilizáveis (retornáveis). 
As retornáveis, a exemplo das 
caixas plásticas, devem ser 
higienizadas a cada uso, a fim 
de evitar a proliferação de 
pragas vegetais. Já as caixas de 
madeira e de papelão, por não 
serem higienizáveis, devem ser 
descartadas após primeiro uso. 

É obrigatório o uso da 

embalagem plástica?

 Não. O plástico representa apenas uma das 
opções, sendo a única retornável. Nesse caso, as 
caixas devem aquelas padronizadas pela CeasaMinas, 
devendo respeitar os padrões de tamanho, largura, 
altura, tipos de materiais, forma de higienização, etc. 
Por isso, para fornecer caixas, os fabricantes devem 
ser homologados pela CeasaMinas para que sejam 
cumpridos estes padrões. Para a higienização destas 

embalagens, os usuários podem utilizar como opção o 
Banco de Caixas Plásticas UAI localizado no entreposto. 
As outras opções são o papelão, a madeira e a sacaria, 
que só podem ser de primeiro uso (descartáveis). 

Quais produtos já são 

controlados no entreposto 

de Contagem? 

 Em 2012, o entreposto de 
Contagem intensificou o controle 
sobre a entrada de embalagens 
que transportam tomate e 
banana, sendo a fiscalização 
desta última de competência 
específica do Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA). 

Posteriormente foram incluídos o abacaxi, manga e 
mamão. O abacaxi, à exceção de outros produtos, 
somente pode ser transportado em caixas plásticas, a 
granel ou papelão.

Saiba mais sobre a Instrução Normativa

Tire suas dúvidas sobre o Banco de Caixas. 
Acesse pelo www.ceasaminas.com.br,

 ou ligue (31) 3399-2235/2207 ou 2258. 

Em Contagem, são

higienizadas 600 mil

 embalagens/mês

pelo Banco UAI.



 Paulo Roberto Prestes é concessionário 
da loja BRV, na CeasaMinas, e há 6 anos atua no 
abastecimento de sacolões e venda de carvão. 
Durante 10 anos foi jogador de futebol do Clube 
Atlético Mineiro e afirma que os valores que 
aprendeu no esporte, leva para o dia-a-dia no 
trabalho.

Depois de tanto tempo no esporte, como surgiu 

a oportunidade de trabalhar na CeasaMinas?

 Após um ano que tinha saído do Atlético, 
resolvi encerrar minha carreira de jogador. Tenho 
um amigo que trabalha na CeasaMinas e me ajudou 
a abrir portas aqui, surgiu a oportunidade de ser 
concessionário e eu segurei.

Como é a sua rotina hoje em dia? 

 Hoje eu ainda preciso trabalhar, nos anos 
80 e 90 não se ganhava tanto dinheiro no futebol 
igual hoje. A rotina agora é acordar cedo e vir para 
o entreposto, fico na loja até depois do almoço. 

Preço e qualidade são exigências do mercado, e é 
isso que a gente busca.

Qual é a principal diferença da sua rotina de 

trabalho, comparado ao tempo que era jogador 

de futebol e agora que é comerciante?

 No futebol as pessoas é que vinham até a 
mim para pegar autógrafo, tirar foto, sem contar 
que vivíamos com luxo e mordomia. Hoje, no 
mercado, eu é que preciso fazer contato com o 
cliente, preciso ir atrás dele para conquistá-lo.

Como você avalia o tratamento que as pessoas e 

a própria mídia têm com o esporte?

 O Brasil, com revitalização de estádios, faz 
com que a mídia foque muito no futebol. Antes 
não era assim e essa mudança é um ponto positivo. 
Quando o governo atende as necessidades do 
esporte, dando estrutura, atinge-se uma população 
mais carente. E isso pode mudar a vida de muitas 
pessoas.

 O que você traz de mais importante da 

experiência com o esporte?

 O esporte ensina alguns valores muito 
importantes na vida de um atleta. A boa convivência, 
o respeito ao próximo e as 
individualidades de cada um, 
o trabalho coletivo, saber da 
importância de precisar e poder 
ajudar o seu companheiro, 
superar as limitações, são alguns 
desses valores. E isso a gente leva 
pra vida, em todos os setores que 
formos atuar.

 O morango é uma 
fruta rica em potássio, 
mas que ainda tem 
outros nutrientes, como 
cálcio e fósforo. Seu valor 
energético é de 24 kcal 
para cada 100 gramas. 
Ao comprar, observe se 
ele está firme e vermelho 
por inteiro. O morango 
deve ser consumido em, 
no máximo, três dias após 
a compra. Ele deve ser 
conservado na geladeira e 

só pode ser lavado imediatamente antes do consumo. 
O morango fortalece ossos, dentes e ajuda a combater 
hemorragias.
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GENTE NOSSA

Dos gramados para a CeasaMinas

Paulo Roberto Prestes, ídolo do Atlético-MG, hoje encara 

os desafios do mercado de abastecimento

 O ex-jogador e ídolo do Atlético-MG por 10 anos, Paulo Ro-
 berto Prestes, é hoje lojista: “A rotina agora é acordar cedo e 
 vir para o entreposto”.

Aproveite para consumir... MORANGO

Produtor Odair Coelho, de 
Alfredo Vasconcelos (MG)

Tabela Nutricionial (100 g) do MORANGO

Glicídiot (g) 4 Proteína (g) 0

Lipídio (g) 0 Fibra (g) 2

Retinol (mg) 3 Tiamina (mg) 20

Riboflavina (mg) 66 Niacina (mg) 0

Ascórbico (mg) 56 Sódio (mg) 1

Potássio (mg) 166 Cálcio (mg) 14

Fósforo (mg) 19 Ferro (mg) 0

Valor Energético (Kcal) 24

  Fonte: www.ceasaminas.com.br

Bruna Queiroz

Alessandro Conegundes



 A expansão do entreposto de 
Contagem é um dos projetos 
vislumbrados pelo novo presi-
dente da CeasaMinas, Gama-
liel Herval, que assumiu o car-
go no último dia 2 de agosto, 
após nomeação do Conselho 
de Administração. De acordo 
com ele, a ocupação das áre-
as disponíveis, às margens da 
BR 040 e da avenida Severino 
Ballesteros, permitiria a cons-
trução de uma outra central 
de abastecimento. “É preciso 

olhar para a frente e pensar uma nova Ceasa”, tem des-
tacado o presidente.
 Herval criou Comissão Permanente de Estudo 
para avaliar projetos de ampliação da CeasaMinas a 
partir de premissas de ordem técnica, operacional e fi-

nanceira. 
 Entre os atos recentemente assinados por Her-
val, está ainda a abertura de licitação para contratar 
empresa que fará estudos de melhorias no trânsito. A 
ideia é permitir a retirada de veículos de passeio do en-
torno do MLP, liberando, assim, espaço para a carga e 
descarga de mercadorias. 
 Herval tem ressaltado também a importância 
do fortalecimento do diálogo com as entidades repre-
sentativas dos usuários, e da valorização do trabalho 
dos técnicos da estatal.

Conheça melhor
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Gamaliel Herval assume presidência

da CeasaMinas

Novo presidente destaca necessidade de expansão do entreposto de Contagem

Tabela Nutricionial (100 g) do MORANGO

Glicídiot (g) 4 Proteína (g) 0

Lipídio (g) 0 Fibra (g) 2

Retinol (mg) 3 Tiamina (mg) 20

Riboflavina (mg) 66 Niacina (mg) 0

Ascórbico (mg) 56 Sódio (mg) 1

Potássio (mg) 166 Cálcio (mg) 14

Fósforo (mg) 19 Ferro (mg) 0

Valor Energético (Kcal) 24

  Fonte: www.ceasaminas.com.br

 Gamaliel Herval assumiu  
 cargo no início de agosto

 Área urbanizada do entreposto é hoje de 1,16 milhão de m2

 Natural de Coromandel, no Alto Paranaíba (MG), 
Herval se formou pela Faculdade Mineira de Direito da 
Pontifícia Universidade de Minas Gerais (PUC Minas). Exer-
ceu diversas atividades profissionais, tais como a de Pro-
curador Geral do Estado de Minas Gerais. Entre os cargos 
públicos, destaca-se também o de secretário de Estado de 
MG das pastas de Educação e Justiça. 
 No campo acadêmico, foi secretário-geral e reitor 
da PUC Minas, além de professor titular de Direito Cons-
titucional, na mesma universidade. Exerceu ainda a ativi-
dade de secretário da Educação Superior do Ministério da 
Educação. Também esteve à frente, como presidente, do 
Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 
 Foi também diretor de Administração das Cen-
trais Elétricas Brasileiras S.A (Eletrobrás), além de inte-
grante dos conselhos administrativos de várias estatais do 
setor elétrico. 
 Recebeu diversos títulos honoríficos, tais como a 
Grande Medalha da Inconfidência e a Medalha de Honra 
da Inconfidência, ambas concedidas pelo governo de MG.

Lojistas buscam regularização ambiental

 Lojistas do entreposto de Contagem devem 
obter suas licenças ou dispensas ambientais junto à Se-
cretaria de Meio Ambiente de Contagem. Para agilizar 
a regularização ambiental, a prefeitura de Contagem 
publicou neste ano a Resolução 01, 
de 21/01.
 Antes, a Central de Aten-
dimento ao Público da Prefeitura 
tinha até 30 dias para entregar aos 
empresários as diretrizes ambien-
tais que norteiam a regularização 
para aquisição da Certidão de Regularidade Ambiental. 
Agora, de acordo com a Resolução 01, de 21/01/2013, 
a empresa deve receber essas diretrizes no ato da en-
trega do Formulário de Caracterização do Empreendi-
mento.

Menos burocracia

 
 A norma também diminui a lista de documen-

tos para empreendimentos que possuem baixo risco 
ambiental – no qual se enquadram a grande maioria 
das empresas que atuam na CeasaMinas. Depois que 
adquirir a licença ou dispensa ambiental, a empresa 

deve encaminhá-la para o Departa-
mento de Engenharia da CeasaMi-
nas. O mesmo procedimento deve 
ser realizado para renovação des-
ses documentos.
 “A licença ambiental permite ao 
empresário conhecer as fontes de 

poluição e os riscos de sua atividade”, destaca Gina 
Mantilla, coordenadora de meio ambiente da Ceasa-
Minas. A regularização ainda reduz o risco de multas e 
reforça a marca da empresa. 
 Para mais informações, o concessionário pode 
procurar o ponto de apoio instalado no entreposto de 
Contagem. Mais informações: 31 3399-3403 (Coorde-
nação de Meio Ambiente da CeasaMinas). 

Obtenção da licença ambiental fica mais ágil para concessionários

“A licença ambiental permite
ao empresário conhecer as

fontes de poluição e os riscos
de sua atividade”
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 No último dia 20 de 
agosto, a empresa Cidade 
Viva venceu licitação realizada 
pela CeasaMinas para realizar 
levantamento e confecção de 
projeto visando a melhoria das 
áreas de estacionamento existentes 
e a criação de novas vagas, no 
entreposto de Contagem. O 
trabalho deve ficar pronto em 60 
dias.
 A empresa já está fazendo 
um levantamento da situação 
do trânsito no entreposto de 
Contagem. A ideia é identificar 
os dias e horários em que os 
veículos entram no entreposto e 
saber também por quanto tempo 
permanecem no mercado. 

 O foco da ação devem ser 
os carros de passeio, mas todos 
os motoristas serão beneficiados. 
“O maior problema são os veículos 
pequenos. Vamos criar alternativas 
para eles, tirá-los das áreas dos 
veículos maiores e facilitar a 
carga e a descarga”, diz Ricardo 
Mendanha, diretor da Cidade Viva. 
A empresa existe há sete anos e 
tem como principais destaques as 
reestruturações feitas no trânsito 
nas cidades de Ubá e Lavras.
 A Aphcemg e a ACCeasa 
acreditam que é necessário 
fazer alterações que facilitem o 
trânsito no entreposto, com foco 
na melhoria da qualidade para 
os compradores do entreposto. 

Entretanto, como os trabalhos 
estão em fase inicial, ainda está 
sendo definida a melhor forma de 
executar estas mudanças, tanto a 
curto como a médio e longo prazo.

CeasaMinas licita empresa para 

organizar trânsito e estacionamento

 Ideia é retirar veículos de pas- 
 seio do entorno do MLP

Internautas aprovam novo site da CeasaMinas

 O novo site da CeasaMinas trouxe muitas no-
vidades aos usuários e a quantidade de acessos rece-
bidos tem sido satisfatória, de acordo com o chefe do 
Departamento de Tecnologia da Informação, Bismarck 
Campos. Desde junho deste ano, quando a nova pá-
gina entrou no ar, até o mês de agosto, o número de 
visitas atingiu 223 mil.
 O Catálogo de Produtores é uma das novidades 
do novo site e já representa o terceiro maior conteúdo 
de interesse dos usuários. Em junho, quando foi lança-
do, o catálogo recebeu 889 acessos. Esse número cres-
ceu para 2.245 visitas no mês de julho e, até meados de 
agosto, tem superado a marca de 1.386 acessos.
 O serviço de ‘Produtos do Mês’ incentiva o con-
sumo de alimentos saudáveis que estão com boa ofer-
ta. Desde o lançamento do item, 2.427 acessos foram 
recebidos.

Aplicativo para celulares

 Além do catálogo 
e pesquisa por produtos do 
mês, o novo site lançou um 
aplicativo para celulares in-
teligentes. Um ícone na pri-
meira página aponta para 
a possibilidade de baixar o 
aplicativo, onde estão dispo-
níveis informações úteis para 
produtores, comerciantes e 
público em geral. 
 
 Celulares equipados com sistemas operacio-
nais, tais como Android e IOS podem ter acesso a esse 
aplicativo.

 Entre as novidades, desta
 que para o novo aplicativo 
 da CeasaMinas

Principais Novidades
• Catálogo de Produtores: Os re-
gistros do catálogo são de produ-
tores que estão em plena safra e 
o número gira em torno de 2.100 
cadastros de municípios mineiros. 
 

• Produtos do Mês: esta seção 
foi reformulada e apresenta dicas 
de produtos saudáveis, com bons 
preços e ofertas, além de dicas de 
como comprar, conservar e dicas 
nutricionais. 

• Aplicativo para celulares: Após 
baixar o aplicativo, o usuário pode 
conferir preços e ofertas dos prin-
cipais hortigranjeiros, contatos das 
empresas e produtores, notícias e 
mapas sobre como chegar à Cea-
saMinas. 


